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RESUMO

[bookmark: :mf]      
Em 2018, a UNAIDS publicou o "Guia de Terminologia", com orientações sobre termos apropriados e inadequados para se referir ao HIV e à AIDS, visando combater o estigma. Este estudo analisou a busca por termos estigmatizantes na internet entre 2004 e 2023, usando dados do Google Trends e o modelo ARIMA para avaliar padrões de autocorrelação, tendência e sazonalidade. Observou-se uma queda nas buscas por termos como “transmissão da AIDS” (r: −0,04) média de erro do modelo (MAE: 5,45), “teste rápido do HIV” (r: −0,98; MAE: 1,96), “pacientes com AIDS” (r: −0,8; MAE: 5,41), “teste da AIDS” (r: 0,31, MAE 3,12), “risco de AIDS” (r: 0,49, 5,53), “HIV tem cura?” (r: 0,18, MAE: 3,14), “pacientes com AIDS” (r: −0,8, MAE: 5,41), indicando uma diminuição no uso de terminologias estigmatizantes. Alguns termos, porém, mantiveram constância, como “vírus da AIDS” (r: 0,06; MAE: 0,19), “vírus do HIV” (r: 0,40; MAE: 0,67) e “aidético” (r: −0,84, MAE: 0,10), enquanto outros, como “infectado com AIDS” e “vítima da AIDS”, sequer alcançaram valores de busca relevantes (RSV >1). A análise indica uma tendência de redução no uso de termos ofensivos, sugerindo uma mudança positiva na percepção pública e no uso da linguagem sobre HIV e AIDS. No entanto, a persistência de alguns termos reforça a necessidade de ações contínuas de conscientização e educação, como as promovidas pela UNAIDS, para popularizar uma terminologia neutra e inclusiva. Promover o uso de uma linguagem respeitosa é essencial para reduzir o estigma, melhorar o acesso à informação e apoiar a humanização do atendimento a pessoas com HIV. A adoção de estratégias de linguagem inclusiva fortalece o enfrentamento social à doença e facilita a prevenção, o tratamento e a promoção de um ambiente mais acolhedor e informativo no Brasil.
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